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Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade e 
nas virtudes da Sagrada Família de 
Nazaré, tornando-se um apóstolo 
incansável da família cristã, dignai-Vos 
enaltecer o seu testemunho como 
modelo para toda a Igreja, para que, à 
imagem da comunhão Trinitária, 
cresça o amor pelos irmãos mais 
carenciados e se multiplique o zelo 
apostólico pela santificação das 
famílias. 
Concedei-nos, Senhor, pela intercessão 
do Vosso servo, a graça que Vos 
pedimos segundo a Vossa vontade e 
para glória do Vosso nome. Amen.  

(Com aprovação eclesiástica) 

Oração 

 

FLORES DA JMJ 
 
Jornadas da Juventude 
Mundiais em Portugal 
Saltos, voos de altitude 
De que Maria é sinal 
 
Maria parte apressada 
Não tem tempo a perder 
Leva Cristo em caminhada 
Vai dá-lO a conhecer 
 
Tu, também, jovem chamado 
Por Cristo, segue-O, apressado, 
Vai semear luz e paz 
 
Na família, p’la Nação, 
Planta “flores”- amor, co’a bênção    
Do Papa e do Padre Brás  

Maria Teofania 

Tome nota, por favor: 
O envio de donativos para o Processo 
de Canonização pode ser feito atra-
vés de:  
- Envio de Cheque ou Vale de Cor-
reio, para morada indicada nesta pá-
gina, à ordem de Instituto Secular das 
Cooperadoras da Família ou Processo 
de Canonização de Monsenhor Joa-
quim Alves Brás  
- Depósito Caixa Geral de Depósitos - 
Conta Nº: 0675047291430 
- Transferência Bancária – IBAN: 
PT50 0035 0675 00047291 430 36  

Bem haja! 
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 A  Santidade no Ministério 
Sacerdotal, faz parte daquela cate-
goria de conceitos densos de conte-
údo, como o amor, a vida eterna, a 
liberdade, a felicidade, a amizade, e 
quando os queremos explicar, senti-
mos a fragilidade das nossas respos-
tas, sempre parciais, incompletas, 
limitadas, face à pergunta de gran-
deza incomensurável que estes con-
ceitos supõem e escondem. 
 Com esta consciência clara de 
que não direi tudo, nem porventura 
o mais importante, sobre a santida-
de, vamos em frente. 
 O contexto deste encontro de 
reflexão e de oração com o sugesti-
vo nome Foca-te no 19 [que aconte-
ceu no passado dia 19 de julho] é a 
comemoração do 98º aniversário da 
ordenação do Padre Joaquim Alves 
Brás, por isso teremos presente o 
seu exemplo como elemento de ilus-
tração da tese que proponho. 

 Quando afirmamos a nossa con-
vicção de que o Padre Brás é Santo, 
o que queremos dizer verdadeira-
mente? Em que dados ou critérios 
nos apoiamos? Onde está a fonte da 
santidade? Qual é a essência da san-
tidade? 
 Muitos dirão que o padre é san-
to se é um homem piedoso, que de-
dica tempo à oração, à adoração, à 
devoção a Nossa Senhora e aos San-
tos, à preparação cuidadosa das ce-
lebrações litúrgicas, especialmente 
da eucaristia, à leitura e meditação 
da Palavra de Deus, se mostra um 
zelo de pastor para com os fiéis, pró-
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ximo e humilde, cheio de mansidão 
e de bondade, anunciador da espe-
rança e promotor da dignidade dos 
mais esquecidos e injustiçados, por-
tador de paz e de conforto aos cora-
ções inquietos… 
 É verdade que todos estes atri-
butos são expressões de uma vida 
de santidade, mas será a santidade 
do Padre Brás o resultado, uma con-
sequência da sua vida virtuosa no 
plano espiritual, no plano familiar e 
cívico, no plano pessoal e da sua 
relação com o mundo e a natureza? 
 Podemos dizer que o Padre Joa-
quim Alves Brás é santo porque foi 
um bom Padre? Não devemos antes 
dizer que foi um Bom Padre porque 
é santo? 
 A Santidade vem primeiro. É o 
elemento causal. É como a raiz da 
árvore que fornece a seiva indispen-
sável para que germinem e amadu-
reçam todos os frutos: a bondade, a 
mansidão, a paciência, a humidade, 
a generosidade, o espírito de sacrifí-
cio, a atenção aos mais pequenos, a 
castidade, a coragem, a obediência 
… e todas aquelas virtudes e quali-
dades que o Padre Brás soube viver 
de um modo heróico. 
  Qual é então o sentido da pala-
vra Santo e qual é a fonte da santi-
dade? 
 Na missa, no canto do Glória, a 
certa altura proclamamos: “Só Vós 
sois o Santo”; e na oração eucarísti-

ca nº 2, imediatamente a seguir ao 
canto do Sanctus, o celebrante con-
tinua: “Vós, Senhor, sois verdadeira-
mente Santo, sois a fonte de toda a 
santidade”. 
 Com a palavra Santo descreve-
se, em primeiro lugar, a natureza 
própria de Deus, o seu modo de ser 
muito particular, divino, que é pró-
prio só d’Ele. Só Ele é o verdadeiro 
e autêntico Santo, no sentido origi-
nário. Ele é a Luz puríssima, a Ver-
dade plena, o Bem sem mancha. 
 A ordenação sacerdotal é o mo-
mento em que duas forças, dois 
movimentos convergentes se en-
contram: o movimento de Deus que 
se dirige ao homem e o chama a 
tomar parte no seu Ser, a entrar no 
Seu mundo divino, no mundo das 
coisas eternas; e o movimento do 
homem que responde a este cha-
mamento de Deus. 
 No caso particular do Padre 
Brás, o chamamento de Deus, aque-
le fenómeno espiritual que normal-
mente designamos por vocação, 
manifestou-se através de um dese-
jo. Ao lermos a sua biografia depa-
ramo-nos com este elemento in-
contornável e fundamental que de-
terminou de modo quase sobrena-
tural as decisões importantes e to-
dos os passos do jovem Joaquim. O 
desejo de ser padre foi crescendo 
interiormente de tal maneira que 
não mais o pôde reprimir. Um dese-
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que culminou com a Celebração da 
Eucaristia, celebrada pelo Pe. Gon-
zalo Girón, no pátio exterior da Sede 
Geral da OSZ. 
 Outro momento forte aconteceu 
aquando da visita aos aposentos do 
Fundador: o seu quarto, o escritório 
e a oração final na Capela. Ali, os 
Jovens tiveram oportunidade de 

“tocar” mais de perto a vida deste 
Sacerdote, que nos desafia…que 
desafiou cada um deles, ao longo 
dos dias da JMJ, a percorrem o ca-
minho do Amor e a arriscarem dei-
xar que as suas vidas sejam sempre 
um livro aberto, onde todos possam 
“ler” Cristo!  

Elisabete Puga - Cooperadora da Família 

JMJ Lisboa 2023 

Focos de Esperança em oração pessoal, na Capela da Casa da 
Estrela, após a visita aos aposentos do Pe. Brás 

“Gostava de vos dizer uma coisa: não nos tornamos luminosos quando 
nos colocamos sob os holofotes, quando exibimos uma imagem perfeita 
e nos sentimos fortes e bem-sucedidos. Mas brilhamos quando, acolhen-
do Jesus, aprendemos a amar como Ele amou. Amar como Jesus- isso faz
-nos luminosos, isso leva-nos a fazer atos de amor. Não se enganem, vão 
ser luz no dia em que tiverem atos de amor. Se em vez de fazermos atos 

de amor, olharmos para dentro, com egoísmo, a luz apaga-se”. 
 

(Papa Francisco - Missa de Envio  - 06.08.2023) 



  

A conteceu nos dias 1 a 6 de 
agosto a tão aguardada JMJ 

Lisboa 2023. O grande e tão ansiado 
encontro da Juventude de todo o 
mundo com o Papa, tornou-se uma 
alegre realidade! 
 Os Focos de Esperança 
(Juventude Blasiana), grupo de Jo-
vens ligado ao Instituto Secular das 
Cooperadoras da Família e, como 
tal, herdeiro do carisma do Venerá-
vel Pe. Brás, marcaram presença! 
Foram 63 Jovens (entre os quais, 9 
Voluntários Centrais da JMJ) e Ani-
madores que se juntaram para, co-
mo Juventude Blasiana, participar 
neste evento, que juntou cerca de 1 
milhão e meio de pessoas no nosso 

país que, durante aqueles seis dias, 
se tornou verdadeiramente palco 
do mundo, templo “sem portas”, 
onde todos têm lugar, porque ama-
dos por Deus! 
 A Juventude Blasiana ficou alo-
jada na Estrela, na Sede Geral da 
Obra de Santa Zita – a casa onde 
Mons. Joaquim Alves Brás viveu 
tantos anos, até à sua passagem 
para a Vida que não termina. Toda 
a casa, todo o espaço fala dele, da 
sua vida, da sua missão… com tanta 
intensidade. 
 E os Jovens Focos de Esperança, 
ao longo destes 
dias tão especiais, 
com um programa 
tão intenso, tive-
ram ainda oportu-
nidade de conhe-
cer mais sobre a 
vida do Pe. Brás, 
deste homem que 
um dia foi jovem 
como eles e que, 
na cruz, encontrou 
o sentido para a vida, encontrou o 
querer de Deus para si!  
 Num dos dias da semana da Jor-
nada, a manhã foi “ocupada” com 
um encontro, na casa que nos aco-
lheu, onde houve oportunidade de 
aprofundar a identidade da Juven-
tude Blasiana e de conhecer mais 
sobre a pessoa do Pe. Brás. Uma 
manhã rica de partilha, de diálogo e 

JMJ Lisboa 2023 

Uma parte do grupo, na visita  
ao Escritório do Fundador 

A Santidade no Ministério Sacerdotal 

jo intenso, forte e persistente, como 
um fogo, uma ânsia, uma sede. Nes-
te desejo vemos plasmadas as pala-
vras do salmo 62: 
“Senhor, sois o meu Deus: desde a 
aurora vos procuro. A minha alma 
tem sede de vós. Por vós suspiro co-
mo terra árida, sequiosa, sem 
água”. 
Ou do salmo 41: 
“Como o veado anseia pelas águas 
vivas, assim minha alma anseia por 
vós, Senhor”. 
 Como se nesta sede o jovem 
Joaquim escutasse a voz de Deus a 
convidá-lo: deixa o mundo e vem 
entrar no meu seio. Vem tomar par-
te da minha natureza, vem partici-
par da minha santidade, do meu 
modo de ser. Vem para seres propri-
edade minha. 
 No dia da ordenação, o Padre 
Joaquim Alves Brás saciou esta sede, 
entrou na intimidade de Deus, foi 
consagrado, como se consagram as 
pessoas e os objetos que se ofere-
cem a Deus, fez-se um com Cristo, o 
Filho do Deus vivo, saboreou a ale-
gria de ser santo, porque tocado por 
Deus. 
 Por isso, dizem os biógrafos, 
apoiados em documentação segura, 
que o dia 19 de julho de 1925 foi o 
dia mais feliz da vida do Padre Brás, 

porque foi o dia em que atingiu o 
mais elevado grau de santidade. 
Não por seus méritos, mas por pura 
graça de Deus. E tudo o que mais se 
seguiu na sua vida, até ao dia da 
partida definitiva para a casa do Pai, 
foi uma consequência lógica deste 
encontro. A sua existência e a sua 
obra, as suas virtudes e as suas pre-
ocupações, não foram mais do que 
a expressão e o reflexo desta sede 
saciada no coração de Deus e da luz 
que aí encontrou. 
 Sim, todos os padres são san-
tos, porque consagrados e partici-
pantes da santidade de Deus, mes-
mo que esta santidade, nem sempre 
se veja refletida na vida de muitos. 
 Nós acreditamos que o amor 
com que o Padre Joaquim Ales Brás 
se dedicou às pessoas necessitadas 
e atribuladas que encontrou nos 
caminhos do mundo é mais forte do 
que a morte e continua a ser fonte 
de alívio e de conforto para muitos 
que recorrem à sua intercessão. 
 Sabemos que no Venerável Padre 
Joaquim Alves Brás temos um inter-
cessor amigo junto de Deus. Empe-
nhemo-nos a espalhar esta notícia e 
a pedir ao Senhor a graça de um 
milagre por sua intercessão, se a 
beatificação for a vontade de Deus. 



  

T endo eu uma familiar que teve 
que fazer uma grande e grave 

cirurgia, pedi muito a Deus, não por 
mim nem por ela, que nada merece-
mos, mas para que Monsenhor seja 
eleito às honras do altar; pois com 
novenas e orações, o resultado da 
operação correu bem, mas  teve de 
ser toda mexida e  tiveram de lhe 
tirar o fígado… 
Está nas mãos de Deus e com fé 
continuo a rezar ao Monsenhor Joa-
quim Alves Brás. 
Com um muito obrigada. 

Anónima 

V enho comunicar uma graça 
muito grande que recebemos 

do Venerável Monsenhor Joaquim 
Alves Brás. 
O meu irmão ficou muito doente e 
teve de ser hospitalizado, porque já 
nem sequer dava acordo de si. Já 
mal conhecia a esposa e as filhas. 
Toda a família se preocupou muito 
com esta situação e recorremos à 
ajuda de Monsenhor Brás.  
Não só nós rezamos, como pedimos 
às Cooperadoras que se juntassem 
a nós na oração e pedissem ao seu 
Fundador. 
Sem desmerecimento do trabalho 
dos médicos e pessoal de saúde, 
que trataram muito bem o meu ir-
mão, temos a certeza que Monse-
nhor Brás ouviu e atendeu a oração 
de todos nós e, graças a Deus e à 

sua intercessão, o meu irmão recu-
perou muito melhor do que se es-
perava e  encontra-se em casa, em 
franco restabelecimento.  
Em sinal de gratidão enviamos para 
o Processo de Beatificação uma pe-
quena oferta. 

MTS - Braga 
 

J unto envio donativo para a Cau-
sa de Beatificação de Mons. 

Joaquim Alves Brás, pois através 
dele recebi ajuda na minha carta de 
condução. Agradeço também a sua 
ajuda no casamento da minha so-
brinha, que decorreu muito bem. 

José M. 

P edi a intercessão do Venerável 
Monsenhor Joaquim Alves 

Brás, junto de Deus, pelas melhoras 
de um familiar que se encontrava 
bastante doente. 
A graça foi concedida e, em ato de 
agradecimento, envio 10€ para o 
Processo da sua Beatificação.  

Anónimo  

Exmos senhores, com os meus res-
peitosos cumprimentos venho in-
formar que efetuei uma transferên-
cia bancária de 25,00€, para a Cau-
sa de Beatificação do Venerável 
Joaquim Alves Brás. Obrigada à Fa-
mília Blasiana .  

Armandina F. 
 

Graças e donativos recebidos Graças e donativos recebidos 

E m atitude de gratidão ao Vene-
rável Pe. Brás, ofereço 20€ para 

a causa de Beatificação, por uma 
graça obtida por seu intermédio. 

Maria  – Viseu 

E m agradecimento ao Sr. Padre 
Alves Brás, por uma graça obti-

da por seu intermédio, envio 50€ 

para ajudar na Causa da sua Beatifi-
cação. 

Anónima -  Ferreira das Aves 

Envio Vale Postal com um donativo 
para o Processo de Beatificação. 
Gosto muito do Pe. Brás e rezo por 
todas as pessoas ligadas às Obras 
por ele fundadas.  

Inácia - Algarve 

Graças e donativos recebidos 

ORAÇÃO DAS FÉRIAS 

Ensina-nos, Senhor, a agradecer a água que nos refresca e as nascentes 
longínquas donde ela escorre. 

Ensina-nos a encontrar comunhão nas palavras que trocamos, mas também 
a reconhecer quanto o silêncio nos une. 

Ensina-nos a louvar a leveza dos dias perfeitos, mas a amar com igual ou 
superior amor as imperfeições de todos os outros. 

Ensina-nos, Senhor, a saborear o pouco, e a fazê-lo como se estivéssemos a 
receber o imenso. 

Ensina-nos a festejar num único sorriso, que pode mesmo ser breve, toda a 
alegria de que a vida é capaz. 

Ensina-nos, Senhor, a acariciar numa única flor a beleza dos inteiros cam-
pos. 

Ensina-nos a abraçar este tempo com mais gratidão, simplicidade e cora-
gem. 

Ensina-nos, Senhor, a acolher a consolação de certos gestos, mas também a 
responsabilidade de consolar. 

Ensina-nos, Senhor, a contemplar no que está diante dos nossos olhos aque-
la promessa de amor que Tu continuamente garantes. 

Cardeal José Tolentino de Mendonça 


